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Mcris ttmcr listcr!
Mais um adolescentefoiassassinado noJardim Brasil. Eleestava na "listada morte"

Recentemente, mais
um menino foi morto no
Jardim Brasil, em Olinda,
elevando para sete o nú-
mero de assassinados em
poucos meses. O crime
aconteceu próximo ao ter-
minal do ônibus, às 4 ho-

ras da tarde. Pessoas da
comunidade viram que o
crime foi cometido Por al-
guns motoqueiros.

A conversa no bairro é que a situação
"está demais". Uma banca de jogo de

bicho foi assaltada três vezes num úni-

co dia. Carros de entrega de bebidas se

negam a entrar no bairro, para evitar as-

saltos. Os bodegueiros estão apavora-
dos. E agora se mostram decididos a

acabar com a insegurança. E não falta
gente para"Íazet o serviço sujo"' Andam

de moto, matam no meio da rua e à luz

do dia, e até parecem homens da lei. Jul-
gam e executam Por conta ProPria.

Colocaram dez na lista de morte. Só

faltam três. Um morador do local viu um

destes meninos morrendo no meio da

rua e pensou em se aProximar' Uma

outra pessoa lhe pediu para "deixar pra

tá, que é para morrer mesmo".
A população considera tudo normal.

Mas isto é muito grave. São jovens que

entram para a marginalidade na maior

facilidade e morrem de uma hora Pra
outra. E muito sério o que está aconte-

cendo: pessoas que fazem justiça com

as próprias mãos. Pessoas que deveri-

am servir à leimas que estão totalmen-
te à margem dela, agindo por conta pró-

pria. Tudo isso é gravíssimo.
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wWtApas
O grito de Meninos e Meninas organizado pela Frente das

Entúades Não-Governamentais ressoou na Praça Oswaldo
Gruz e pela Av. Gonde da Boa Vista. Às l4 horas, cerca de

três mil meninos e meninas, muitos educadores e

educadoras saíram em passeata em direção à câmara dos

Vereadores e da Assembléia Legislativa. Os meninos são do
ReciÍe, olinda, f aboatão, Moreno e lgarassu e encheram as

ruas com espontaneidade e muito barulho'

o grito organi zado dos meninos e lmeninas

. Há sete anos, temos um Estatuto e que-

remos que seja obedecido, porque ele não

está sendo levado a sério pelas próprias au-

toridades.
. Queremos que os vereadores aprovem

um orçamento decente para o ano de 1998.

Porque o prefeito mandou cortar 807o das

verbas. E isto não é por falta de dinheiro em

caixa, já que mandou aumentar o orçamen-

to da LAR (que é coordenada pela mulher

do prefeito) de 2 Pata 3 milhões.

'As crianças, os adolescentes e os edu-

cadores foram à Câmara dos Vereadores

dizer que querem um Conselho de Crianças

e de Adolescentes que seja deliberativo. Por-

que os vereadores estão com um projeto de

lei que fazdo Conselho um órgão sem po-

der e influência. Portanto, querem acabar

com uma parte importante do Estatuto da

Criança. De acordo com o Estatuto da Cri-

ança, o Conselho é o órgão que constrói as

políticas da criança do Município.
. A criançada foi ainda na Assembléia

Legislativa para entregar um documento que

solicita a criação de uma lei que reafirme o

espírito do Estatuto da Criança e Adolescente'

Porque o prefeito mandou c.§sar uma lei esta-

dual, que diz que no mínimo lYo de todo di-

nheiro arrecadado do município ou do estado

tem de ser aplicado em favor da criança e do

adolescente. Esta leijá está suspensa. Isso dei-

xou as entidades de boca aberta, devido à fa-

cilidade que o prefeito teve para suspender a

lei.
. As entidades não-governamentais foram

às ruas para apoiar a ação do Ministério Públi-

co, que processa a Prefeitura de Recife, exi-

gindo que se cumpra a lei Orgânica do Muni-

cípio e o Estatuto da Criança e do Adolescen-

te. Porque, no Recife, durante o ano de 1997

muitas coisas não andaram de acordo com es-

tas leis.
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| - Durante o ano todo o Con-

selho da Criança procurou dialo-
gar sobre o dinheiro a ser rep;§sa-
do pelo Fundo Municipal para o
íuncionamento das entidades da so'
ciedade ciú|, e não conseguiu, nem
com o prefeito nem com o secregá-

rio de Finanças. Apesar gue no or-

çamento estaYam R$ 2 milhóes
destinados para tal finalidade.

2 - A Frente das Entidades náo-
governamentais decidiu convidar o
Ministério Público para entrar em
açáo, para que se cumpra a Lei Or-
gânica do Município e do Estatuto
da Criança e Adolescente.

3 - O Ministério Público entrou
em açáo, e processou a Prefeitura
do Reciíe. Este processo está nas

mãos daJustiça.

Fatos que provocaratrt os Gritos de
Meninos e Meninas de Recife e de Pernambuco

4 - O prefeito mandou repas-

sar R$ 1.100.000 reais às orga-

nizaçóes náo-governamentais
dentro de seis meses. Este di-
nheiro seá repassado para as

entidades com projetos aprova-
dos pelo Conselho da Criança e

doAdolescente.

5 - Na Câmara dos Verea-

dores apareceu um projeto lei

que acaba com o poder
deliberativo do Conselho. A
aprovaçáo desta lei acaba com
o Estatuto da Criança.

6 - O preÍeito do Recife con-
seguiu suspender a Lei Estadual

que manda repassar lo/o da re-
ceita para o trabalho com crian-

ças e adolescentes. Como esta
lei vale também para o municí-

pio, o prefeito de Paulista tam-
hÉm náo repassa mais dinheiro
para o Conselho da Criança e

Adolescente em Paulista.

CORTE NO
oRÇAMENTODE9S

O orçamento de 1997 foi
de R$ 2.420,00. O orçamento
aprovado.para o ano de 1998

seria de R$ 2.666.000,00. À
escondidas este orçamento foi
reduzido para R$ 517.000,00.
Enquanto o orçamento da LAR

íoi aumentandode R$2 milhóes

para R$ 3 milhóes.

Meninos e meninas
entendem de leis

Do mesmo jeito que meninos, meninas e adolescentes,

frzeram passeatas para conseguir a nova Constituição do
Brasil e o Estatuto da Criança e do Adolescente, a turma
saiu pelas ruas de Recife para que se respeite as leis que

tratam de promoção e defesa da Criança e Adolescente.
Esta luta política do bem estar das crianças de Recife e

Pernambuco pertence ao processo educativo que é vivido
nos Centros Educativos da Sociedade Civil. lsto se chama

Educação de Cidadania.



lracila: Íío nosso trabalho precisa de continuidade"
lracila é uma educadora do Grupo Ruas

e Praças. Há muitos anos ela sai pelas ruas

do Recife, todos os dias, para se encontrar
com os meninos e meninas que vivem na

rua.
Ela ouviu falar do novo serviço médico

instalado pela LAR no Posto de Saúde
Lessa de Andrade para drogaditos. Este

serviço sempre foi sonhado pelos educado-

res de rua, porque não se sabe como tratar
medicalmente estas Pessoas.

lracila Íoi com alguns meninos, depois

de convencêlos em longos papos' que era

muito bom ter um tratamento médico-psi-
cologico. Quando chegou no Posto, viu que

o serviço realmente existia, mas sÓ atendia

meninos e meninas encaminhados pela pro-

pria LAR.
lracila ficou decepcionada. "NÓs vivemos

no meio dos meninos como educadores'
Somos nós que encaminhamos estes
meninos e que poderíamos estimulá-los a
continuar o tratamento. Porque o que Íalta

na vida da meninada é eontinuidade"'

Algunq dias depois, apareceu numa re-
portagem na televisão uma assistente soci-

al para falar com os meninos que ficam na

praça de Santo Amaro. Estes meninos e
meninas sáo acompanhados pelo Ruas e

Praças. A assistente social era da LAR.

Encheu a Kombi de meninos, os levou à

outra praça para que eles fizessem um lan-

che e os levou para o Posto de baniga cheia,

para que fizessem o tratamento de
drogaditos.

Acontece, porém, que oConselho Muni-

cipatde Promoção dos Direitos da Criança

e do Adolescente do Recife, defende que

fodas as entidades govemamentais e da so-

ciedade civil, que trabalham com crianças

e adolescentes, devem trabalhar em forma

de rede. Uma entidade completa o trabalho

da outra. Porque nenhuma forma de assis-

tência é completa. E os recursos são pou-

cos. O trabalho em forma de rede faria com
que a asslstênaa fosse realmente eficien'
Íe. No mais, "a meninada merece e agrade-

ce tudo o que for feito por ela", diz lracila'

No bairro do Recife
uma menina de rua estava

sendo estuprada. Suas co-

legas foram pedir socorro

na cabine da PM. O solda-

do que estava de Plantão
lhes disse que mandassem

"ela gritar bem alto". E não

moveu um dedo. No outro
dia as meninas estavam

revoltadas e contaram este

fato às educadoras de rua.

Expos içã o

dias 17 e 18 de dezembro.
Os meninos Possam uns

dias em Capim de Cheiro, um

sítio depois de Goiana, e na-
quelo calmaria, eles Pintom
belos quadros. ,Sâo obras co-

letivos que vale a Pena cttnfe-

rir.

Neste mês de dezembro, haverá uma exposição

diferente na Casa da Cultura. O Grupo Ruas e Pra-

çds, que celebra dez anos de vida, expõe quadros

pintados pelos meninos e meninas de rua. Será nos


